


O que foi levantado, nesse evento? 
Buscou promover e estimular a capacitação, legislação pertinente ao tema, criar 

uma rede interna de empregados interessados no tema, melhorarem a relação e a 
discursão dos macros programas que são figuras programáticas da Embrapa, 
principalmente macro programa seis, que trata de agricultura familiar. Promover a 
discursão interna de termos relacionados ao tema, viabilizar consultorias externas 
relacionadas, promoverem a discursão ampla sobre inovação em modelos apropriados 
de transferência de tecnologia, tentar relações com parceiros estratégicos no Âmbito 
Governo Federal e criar um grupo de trabalho na Embrapa. 

Na realidade, ao longo desses anos vários desses pontos que foram levantados 
tem sido efetivado, por exemplo, foi firmado em abril, no aniversário da Embrapa o 
termo de comparação com o FUNAI. 

Foi criado também em maio desse ano um grupo etno que é um grupo que na 
realidade que congrega pessoas nesse momento principalmente das unidades que estão 
em Brasília, mas com objetivos de justamente garantir espaço que nós estamos 
ocupando nesse momento, mas de uma forma mais estruturante na empresa. Estamos 
com poucos dias para terminar este grupo e a expectativa é de que ao final deste período 
nós tenhamos um momento diferente em termos dessa temática da empresa. 

Está em elaboração também o código de ética para tratar desse tema com 
objetivos de orientar a atuação da Embrapa na interação com comunidades indígenas, 
comunidades locais e fazer a avaliação de atividades ou projetos de pesquisa 
envolvendo a utilização de conhecimentos, inovação e práticas. Ele trata de princípios 
éticos e regras, como não descriminação e formação completa com sentimento 
previamente formado, respeito, efetiva participação e decisão, repartição de benefícios, 
reconhecimento da contribuição, sustentabilidade e precaução. Acho que é nesse 
momento, nessa finalização desse documento alguns dos membros desses grupos estão 
aqui, acho que vai ser muito rica a troca, a discursão. Palestras que estão sendo 
programado vão ser muito importantes nesse momento de finalização do documento. 

Temos como eu comentei o sistema da Embrapa em termos de projetos. Nós 
temos alguns projetos dentro dessa malha de projetos, a Embrapa abre edital interno, em 
geral duas vezes ao ano e temos macro programas de 1 a 6 e principalmente nós vamos 
ver grande parte da nossa programação de etnociência. Nesse momento está no macro 
de agricultura familiar que é o seis e o quatro que é o de transferência tecnologia e 
comunicação embora nós tenhamos também exemplo no macro programa de mediana 
abrangência, não de abrangência nacional. 

Por exemplo, esse macro seis, que é de agricultura familiar, nós estamos com 
três projetos, um na Amazônia Oriental ligado a uma reserva extrativista Verde para 
sempre e dois nos Tabuleiros costeiros sobre as catadeiras de mangaba. Macro 
programa quatro estamos com doze projetos com povos indígenas na Amazônia 
Ocidental, mandioca e fruticultura com comunidades indígenas, pantanal pescadores 
artesanais, Amapá com quilombolas, Rondônia com ribeirinhas, Roraima comunidades 
indígenas, Amazônia oriental com ribeirinhas, quilombolas e comunidades indígenas e 
nesse macro programa dois que são projetos mais amplos em rede, temos Embrapa 
recursos genética de biotecnologia, o projeto ligado aos Craôs e a Embrapa solos e 
colaboradores com comunidades indígenas estão ligado a formação de terra preta do 
índio. 

Temos dentro desses projetos em andamento, nos temos uma distribuição que 
está expressa em termos percentuais nesse gráfico onde a maior concentração está entre 
ribeirinhos e povos indígenas seguido de caboclos e na realidade eu tenho vários tipos 










